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PALAVRAS DO PRESIDENTE
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TAMBÉM TEMOS NOSSOS HERÓIS ​– II

Em 1979, isto é, há 28 anos atrás, o navio José Bonifácio da FRONAPE – PETROBRAS, resgatou um grupo de 29 vietnamitas, refugiados de guerra, que se encontravam à deriva em pleno Mar da China.

Era um grupo constituído de homens, mulheres e crianças que esperavam encontrar paz e segurança em uma outra região, longe dos horrores da guerra. Por isso fizeram-se ao mar em uma frágil embarcação. Quando foram encontrados estavam exauridos, sem água e sem comida. O “José Bonifácio”, que retornava do Golfo Pérsico, avistou a embarcação no horizonte, aproximou-se, e o seu Comandante, CLC Charles França de Araújo e Silva, observando a mais nobre e tradicional virtude do homem do mar, que é a solidariedade, resolveu resgatar os 29 seres humanos que ansiavam por continuar vivendo. 

Devemos acrescentar que os navios que naquela época conturbada resgatavam refugiados sabiam que iriam enfrentar problemas nos portos de escala, já que poucos países se dispunham a recebe-los.

Os comandantes eram os responsáveis pela manutenção, segurança e permanência dessas pessoas a bordo, até seu desembarque em porto seguro.

O Comandante Charles, ante o dilema de abandonar os náufragos à sua própria sorte e cumprir a sua obrigação humanitária, optou pela segunda hipótese.

O 1º oficial de náutica encarregado da navegação era o comandante José Menezes Filho, atual Gerente da Transpetro e Vice-Presidente do Centro dos Capitães.

Os vietnamitas foram desembarcados em Cingapura, onde permaneceram por breve período em campo de refugiados, enquanto se desenvolveu a démarche legal com o governo brasileiro para a concessão de exílio em nosso país. Uma vez no Brasil, conseguiram a nacionalidade brasileira e hoje, com mais de cem descendentes, ocupam lugar de destaque na sociedade paulista aonde são empresários bem sucedidos.

O comandante Menezes tornou-se uma espécie de cônsul do grupo junto à nossa comunidade. Parabéns ao comandante Charles, aos oficiais e guarnição do “José Bonifácio” e a PETROBRAS.

ÁLVARO JOSÉ DE ALMEIDA JÚNIOR 

                 PRESIDENTE


CONSTRUÇÃO NAVAL (II)


Comentamos no nosso último Boletim Informativo, que estamos no limiar de um novo período de crescimento da nossa construção naval. Nossa indústria que estava adormecida volta, com as encomendas da Transpetro, a criar novo alento gerando novas perspectivas no setor marítimo. Despertam os estaleiros, agitam-se os fornecedores de equipamentos, movimentam-se setores específicos para a reativação funcional de operários especializados; planos são refeitos para a formação de novos oficiais e tripulantes mercantes.


Nesse contexto, desponta a reativação da força da nossa Engenharia Naval. Esse segmento importantíssimo da nossa atividade econômica precisa voltar a operar a plena carga. Sem construção naval, isso não é possível. Os nossos Engenheiros Navais precisam voltar aos áureos tempos do nosso “boom” da construção naval. Nós, capitães, torcemos por isso. Não só por admirar o profissionalismo dos nossos engenheiros, como também por reconhecer que sem navios estaremos sem trabalho.


A Engenharia Naval, que abrange uma gama enorme de especialidades, da mecânica à elétrica, da estrutural à arquitetura, é uma atividade fascinante. O que mais impressiona os leigos é que eles, os engenheiros, projetam em suas pranchetas um navio gigantesco com milhares de toneladas de ferro e aço e, ao lançarem esse monstro na água, ele flutua suavemente com a linha d’água exatamente no calado planejado. Nossos profissionais não ficam a dever a nenhum outro do mundo. Nós, como usuários do produto final, podemos atestar a qualidade dos nossos navios ao enfrentar tormentas em alto mar. Nunca somos ouvidos para qualquer melhoria funcional, mas podemos atestar que as qualidades dos nossos navios são sempre bem maiores do que qualquer eventual defeito.


Mas, se fossemos consultados, o que poderíamos sugerir para agregar valor a essa tão complexa atividade?


Bom, isso é assunto para o nosso próximo Informativo.

Luiz Augusto C. VENTURA

                Diretor




OFFSHORE


Três novas embarcações de apoio marítimo PSV-3000 (Platform Supply Vessel) serão construídas no Estaleiro Aliança em Niterói para a Companhia Brasileira de Offshore (CBO). O Estaleiro e a CBO pertencem ao Grupo Fischer.


O financiamento é do BNDES que aprovou um crédito de US$ 79,3 milhões para a construção dos barcos. A concessão do financiamento visa fortalecer a presença de
 empresas nacionais operando com bandeira brasileira no setor. 

IRPF - (NÃO INCIDÊNCIA)


A não incidência de IRPF se refere a proventos de aposentadoria, pensão, transferência para reserva remunerada ou reforma - Pagamento por fonte domiciliada no exterior a residente no Brasil com 65 anos ou mais.

     A Solução de Divergência Cosit nº 5/2007 esclareceu que a isenção fiscal prevista no inciso XV do art.6º da Lei nº 7.713/1988, desde que observadas as demais disposições legais e normativas pertinentes à matéria, é aplicável aos rendimentos provenientes de aposentadoria e pensão, transferência para a reserva remunerada ou reforma percebidos por residente no Brasil com 65 anos de idade ou mais, pagos por instituição equivalente a pessoa jurídica de direito público ou entidade de previdência privada domiciliada em país que tenha com o Brasil tratado ou convenção internacional, que possua cláusula que estabeleça não-discriminação no tratamento tributário entre nacionais de cada Estado contratante que se encontrem em uma mesma situação, observados os limites e condições nele previstos.

Colaboração do CLC Paulo Sérgio Rocha de Lima – Assistente jurídico do CCMM.

PENSAMENTOS INESQUECÍVEIS

“A VIDA SÓ PODE SER COMPREENDIDA

OLHANDO-SE PARA TRÁS;

MAS SÓ PODE SER VIVIDA

OLHANDO-SE PARA A FRENTE”

(Soren Kierkegaard)

PROVÉRBIOS

(Tradução livre)

I know a man who gave up smoking, drinking, sex and rich food. He has healthy right up to the time he killed himself.

Johnny Carson

Conheço um homem que deixou de fumar, de beber, de fazer sexo e de comer bem. Ele viveu com saúde até a hora em que se suicidou.



Dia 22/05/07 - O Cmte. Álvaro, Presidente do CCMM, esteve presente na entrega do prêmio Personalidade do Ano ao cineasta e acadêmico Nelson Pereira dos Santos na Academia Brasileira de Letras.

Dia 24/05/07 – Em almoço mensal da comunidade marítima na Associação Comercial do Rio de Janeiro foi homenageado o Diretor de Portos e Costas, Vice-almirante Gerson Carvalho Ravanelli. Estiveram presentes o Presidente e o Vice-presidente do CCMM, Cmtes. Álvaro José de Almeida Junior e José Menezes Filho.

Dia 26/05/07 – Grupo de vietnamitas que foram resgatados pelo N/T “José Bonifácio” e N/T “Jurupema” da FRONAPE em 1979 e seus familiares, homenagearam seus salvadores em cerimônia festiva no CIAGA que contou com a presença do Diretor de Portos e Costas, Comandante do CIAGA, Presidente do SINDMAR, Diretores da TRANSPETRO e Comandantes dos navios que efetuaram o salvamento. Os vietnamitas, que foram saudados pelo Presidente do Centro dos Capitães, entregaram placa comemorativa ao CCMM, à TRANSPETRO e ao SINDMAR.

Dia 28/05/2007 - Visita do Presidente e do Vice-presidente do CCMM, ao Comandante do Corpo de Fuzileiros Navais, Almirante-de-Esquadra Álvaro Dias Monteiro.
- No mês de maio o CCMM esteve presente, ainda, aos seguintes eventos:

Lançamento da FENASHORE em Niterói - Museu de Arte Contemporânea.

Compareceram: Comandantes Álvaro Almeida Junior e Vivaldo Alves da Silva

- Lançamento do navio da Maroil, no estaleiro Promar. Compareceram os Comandantes Vivaldo Alves da Silva e Francisco Gondar

- Entrega do navio da CBO, no Espaço Cultural da Marinha. Compareceram os   Comandantes Álvaro Almeida Junior e Vivaldo Alves da Silva. 

Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

Diretor do CCMM
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